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INTRODUÇÃO 

A importância das abelhas e os desafios para a conservação de sua biodiversidade são 

hoje temas globais. Não só pela qualidade do mel que algumas espécies produzem, mas 

principalmente pelo significativo serviço ambiental que prestam com a polinização, na 

manutenção dos ecossistemas naturais, agrícolas e, consequentemente, na produção de 

alimentos. Estima-se que um terço da alimentação humana depende direta ou indiretamente da 

polinização por abelhas (Villas Bôas, 2018). 

As abelhas sem ferrão, segundo a proposta de Michener (2007) pertencem à tribo 

Meliponini, família Apidae, e são encontradas na América Latina, especialmente no Brasil . 

Diferentemente da abelha Apis mellifera, conhecida como abelha europeia, as meliponíneas 

possuem um ferrão atrofiado, o que impede que utilizem ferroadas para defesa. No entanto, 

isso não significa que sejam indefesas, pois recorrem a estratégias como mordida forte, 

liberação de ácido fórmico nas glândulas mandibulares e o uso de resinas para se proteger. 

(Macêdo et al., 2023, Silveira et al., 2002, Michener, 2007) 

No Brasil, já foram registradas mais de 246 espécies de abelhas sem ferrão, 

consolidando o país como um importante centro para a meliponicultura (Ascher & Pickering, 

2020). No Rio Grande do Sul, são registradas 24 espécies, entre as quais se destacam aquelas 

do gênero Melipona Illiger, 1806, como mandaçaia, guaraipo e manduri, além de outras 

representantes da tribo Meliponini, como jataí, tubuna e mirins (Witter et al., 2023). 

As meliponíneas são descritas na literatura como generalistas, utilizando recursos de 

origem floral variada. No entanto,  suas forrageadoras individuais exibem consistência floral, 
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preferindo um único tipo de flor durante todo o voo de forrageamento (Ramalho et al 1989, 

White et al 2001). Esse comportamento torna essas abelhas importantes polinizadoras 

(Roubik, 1989). Portanto, o presente artigo, alinhado a ODS 15 - Vida na Terra, tem como 

objetivo realizar uma revisão narrativa acerca do potencial ecológico das abelhas sem ferrão, 

destacando os desafios e perspectivas para sua conservação e manejo. Além disso, apresenta 

as principais espécies vegetais adequadas para áreas urbanas, que servem como fontes de 

alimento para essas abelhas, contribuindo para a conservação da biodiversidade e o 

fortalecimento da meliponicultura em centros urbanos. 

 
METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa realizada por meio da busca de artigos científicos 

nas plataformas digitais Web of Science e SciELO. As palavras-chave utilizadas incluíram: 

“Meliponini”, “Abelhas sem ferrão”, “Polinização urbana”, “Forrageamento”. No total, foram 

selecionados X artigos. A busca de dados ocorreu nos meses de março e abril de 2025, sendo 

selecionados artigos entre os anos de X. Como critério de exclusão, foram descartados estudos 

que não abordassem diretamente a meliponicultura urbana e a conservação de polinizadores 

nativos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As meliponíneas são polinizadoras essenciais de muitos ecossistemas tropicais. Elas 

polinizam uma grande variedade de plantas nativas e cultivadas, contribuindo para a 

biodiversidade e produção agrícola. Estima-se que essas abelhas são responsáveis ​​por 

aproximadamente 40–90% da reprodução das espécies florais (Macêdo et al., 2023). Croeser 

et al. (2022) destacam como a realocação sistemática de espaço nas paisagens urbanas pode 

contribuir para a produção de benefícios na escala necessária para que as cidades enfrentem 

genuinamente desafios significativos de sustentabilidade urbana, como apontado por eles, a 

substituição de asfalto de estacionamentos subutilizados por espaços verdes.  

Além de seu papel ecológico, as meliponíneas também se destacam pela produção de 

diversos bioprodutos, como mel, cera, própolis e geoprópolis (Gruter et al., 2011, Jones et al., 

2012). Segundo a literatura, esses produtos apresentam uma ampla gama de propriedades 

biológicas, incluindo atividades antioxidante, antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória e 

antiprotozoária. Tais efeitos são atribuídos, em grande parte, à presença de metabólitos 
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secundários em sua composição, como flavonóides, terpenóides e alcalóides (Macêdo et al., 

2023) 

Nesse contexto, a meliponicultura (criação racional de abelhas sem ferrão) surge como 

uma prática estratégica que alia conservação da biodiversidade à geração de benefícios sociais 

e econômicos. Segundo Barbieri & Francoy (2020) essa atividade vai além da simples criação 

de abelhas, configurando-se como uma ferramenta de desenvolvimento sustentável. No 

aspecto ambiental, incentiva a preservação de habitats nativos, uma vez que a manutenção de 

flora adequada é fundamental para o sucesso da criação. No âmbito social, promove a 

valorização do conhecimento tradicional, especialmente entre pequenos produtores, povos 

indígenas e agricultores familiares, além de incentivar práticas de educação ambiental. Por 

fim, sob a perspectiva econômica, a meliponicultura pode representar uma importante fonte 

de renda, seja de forma complementar ou como atividade principal para diversos criadores. 

Em centros urbanos, adaptações específicas como espaço adequado, disponibilidade 

de flora, proteção contra intempéries, local com sombra e disponibilidade de água são 

necessárias para garantir o bem-estar das colônias (Ribeiro et al. 2019). Espécies como 

Tetragonisca angustula, Plebeia spp. e Scaptotrigona spp. são as mais indicadas para esses 

ambientes devido à sua docilidade e alta adaptabilidade. No Rio Grande do Sul, a criação e 

conservação de meliponíneos nativos é regulamentada pela Instrução Normativa SEMA nº 

3/2014, que reconhece e lista 24 espécies nativas autorizadas para manejo no estado (Witter, 

Nunes-Silva, 2014). 

Além das condições estruturais e do clima local, a disponibilidade de recursos florais é 

um fator determinante para o sucesso do meliponário, especialmente quando o objetivo 

principal é a produção de mel. Por isso, antes de considerar a introdução de espécies de outras 

regiões, o criador deve garantir que o local escolhido oferece um pasto apícola que forneça 

pólen e néctar às abelhas durante a maior parte do ano (Ribeiro et al., 2019, Witter et al., 

2023). Nesse sentido, destacam-se diversas plantas medicinais, aromáticas e frutíferas que são 

visitadas por meliponíneos. A família Lamiaceae, por exemplo, abriga várias espécies de 

valor econômico como manjericão, lavanda, orégano, manjerona, tomilho e alecrim, cujas 

flores apresentam alta atratividade para diferentes espécies de abelhas nativas (Mader et al., 

2011, Garófalo et al., 2012). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A expansão urbana tem causado a degradação de habitats naturais e a redução das 

populações de polinizadores nativos. Nesse cenário, a criação de abelhas sem ferrão em áreas 

urbanas se apresenta como uma solução viável para a conservação da biodiversidade, ao 

mesmo tempo em que aproxima as comunidades humanas da natureza e fortalece sua conexão 

com o meio ambiente.  

A meliponicultura urbana representa uma prática sustentável e promissora para a 

conservação de polinizadores nativos, promoção da biodiversidade urbana e formação de uma 

cultura ambiental cidadã. Seu fortalecimento depende de ações integradas entre educadores, 

pesquisadores, gestores urbanos e comunidades locais.  

Palavras-chave: Meliponini. Abelhas sem ferrão. Polinização urbana. Sustentabilidade. 
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